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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
ABORDAGEM DO TEMA TRANSVERSAL “SAÚDE” NA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
REVISÃO INTEGRATIVA

Gabriel Dlugolenski Lacerda
Ronnisson Luis Carvalho Barbosa
Rafael Lopes de Morais
Diogo Queiroz Allen Palacio
Cleide Carneiro

DOI 10.22533/at.ed.0732013011

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 9
ACOLHIMENTO HUMANIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA VIVENCIADO EM UMA 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DE UM HOSPITAL TERCIÁRIO

Bruno Pinheiro Machado
Iaramina Marques Ramos
Talita Lima e Silva
Nayara Kelly Rolim Costa
Aércio da Silva Celestino
Júlio César das Chagas
Pedro Aurio Maia Filho
Luciana Feitosa Holanda Queiroz
Carlos Eduardo Menezes Viana
Willian Gomes da Silva

DOI 10.22533/at.ed.0732013012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 16
ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO ÓLEO ESSENCIAL DO QUIMIOTIPO I DAS 
FOLHAS DE LIPPIA ALBA (MILL.) N. E. BROWN

Suelen Carneiro de Medeiros
Gleilton Weyne Passos Sales
Matheus Lima Rodrigues
Hilania Valéria Dodou  
Nádia Accioly Pinto Nogueira

DOI 10.22533/at.ed.0732013013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 23
ATIVIDADE FÍSICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: A RELEVÂNCIA DO 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Thais Gomes Lino
Raimundo Auricelio Vieira
Antônio Klinger Leite de Freitas
Raissa Forte Pires Cunha
Demétrius Cavalcanti Brandão

DOI 10.22533/at.ed.0732013014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 41
ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO EM SAÚDE MENTAL: FOCO NAS AÇÕES 
TÉCNICO-ASSISTENCIAIS

Nadja Mara de Sousa Lopes
Manoel Ribeiro de Sales Neto



SUMÁRIO

Gabriela de Almeida Ricarte Correia 
Maria Aline Lima Saraiva Praseres 
Nívia Tavares Pessoa
Stiven Alves de Assis
Camila Augusta de Oliveira Sá
Ana Paula Soares Gondim

DOI 10.22533/at.ed.0732013015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 50
AVALIAÇÃO DO PAPEL DO MONITOR NO DESEMPENHO ACADÊMICO DOS 
ALUNOS DO MÓDULO DE AÇÕES INTEGRADAS EM SAÚDE II

Karla Loureto de Oliveira
Taila Furtado Ximenes
Tattieri Alenninne Cardoso Barros
Rayssa Pinheiro Lourenço
Anair Holanda Cavalcante

DOI 10.22533/at.ed.0732013016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 56
AVALIAÇÃO DO RISCO PARA DIABETES MELLITUS EM DISCENTES E 
TRABALHADORES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO TECNOLÓGICA DO 
ESTADO DO CEARÁ

Isadora Marques Barbosa
Damiana Vieira Sampaio 
Lidiane Marha de Sousa Oliveira 
Sanrrangers Sales Silva
Ana Karoline Barros Bezerra
Isabelle Marques Barbosa
Diane Sousa Sales 

DOI 10.22533/at.ed.0732013017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 63
CASOS DE LEISHMANIOSE VISCERAL NO CEARÁ: UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA

Jéssica Karen de Oliveira Maia
Priscila Nunes Costa Travassos
Antônio José Lima de Araújo Júnior
Arthur Guilherme Tavares de Castro 
Cleoneide Paulo de Oliveira
Antonia Mayara Torres Costa
Monalisa Rodrigues da Cruz
Nathaly Bianka Moraes Froes
Italo Marques Magalhães Rodrigues Vidal

DOI 10.22533/at.ed.0732013018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 72
CONTEXTO HOSPITALAR: INTERVENÇÃO DA TERAPIA OCUPACIONAL COM 
CRIANÇA HOSPITALIZADA

Gisele Brides Prieto Casacio
Clarisse Fidelis dos Santos Custódio
Raquel Albuquerque de Vasconcelos
Maria Luisa Gazabim Simões Ballarin

DOI 10.22533/at.ed.0732013019



SUMÁRIO

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 81
CUIDADOS PALIATIVOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA EQUIPE 
DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DE 
FORTALEZA

Iaramina Marques Ramos
Bruno Pinheiro Machado
Talita Lima e Silva
Nayara Kelly Rolim Costa
Aércio da Silva Celestino
Júlio César das Chagas
Ismênia de Carvalho Brasileiro
Luciana Feitosa Holanda Queiroz
Sâmia Jardelle Costa de Freitas Maniva
Willian Gomes da Silva

DOI 10.22533/at.ed.07320130110

CAPÍTULO 11............................................................................................................. 88
CURVA DE APRENDIZADO E AVALIAÇÃO DO ENSINO DA VIDEOCIRURGIA NA 
GRADUAÇÃO MÉDICA

Carlos Magno Queiroz da Cunha
Giovanni Troiani Neto
Victor Andrade de Araújo
Antônio Aldo Melo-Filho
José Walter Feitosa Gomes
Francisco Julimar Correia de Menezes

DOI 10.22533/at.ed.07320130111

CAPÍTULO 12............................................................................................................. 93
ESQUIZOFRENIA: ASPECTOS ETIOLÓGICOS, FATORES DE RISCO ASSOCIADOS 
E OS IMPACTOS NA EDUCAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR

Patrício Francisco da Silva
Hudson Wallença Oliveira e Sousa
Larissa Carvalho de Sousa
Fabiane Ferraz Silveira Fogaça

DOI 10.22533/at.ed.07320130112

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 106
LIDERANÇA COMUNITÁRIA: UMA HISTÓRIA DE VIDA

Rute Vieira de Sousa
Raiane Melo de Oliveira
Maria Juliane Araújo Azevedo
Thiago silva Ferreira
Amanda de Morais Lima
Brenda da Silva Bernardino
Isabel Cristina Ferreira Souza de Araújo Diogo
Mariana Timbaúba Benício Coelho
Renata Vieira de Sousa
Francisca Camila de Oliveira Cavalcante

DOI 10.22533/at.ed.07320130113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 113
MULTIPROFISSIONALISMO, INTERDISCIPLINARIDADE E SAÚDE: ASPECTOS 
RELEVANTES DESTACADOS POR PROFISSIONAIS DA SAÚDE

Rute Vieira de Sousa
Raiane Melo de Oliveira
Maria Juliane Araújo Azevedo
Thiago silva Ferreira
Amanda de Morais Lima
Brenda da Silva Bernardino
Isabel Cristina Ferreira Souza de Araújo Diogo
Mariana Timbaúba Benício Coelho
Renata Vieira de Sousa

DOI 10.22533/at.ed.07320130114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 121
OCORRENCIA DE QUEDAS EM IDOSOS RESIDENTES EM INSTITUIÇÃO DE 
LONGA PERMANÊNCIA

Maria Eliana Peixoto Bessa 
Maria Roberta Freitas de Melo 
Priscila Rodrigues de Oliveira 
Aline Rodrigues Feitoza
Priscila Nunes Costa Travassos 
Tatiana Menezes da Silva 
Bárbara Cavalcante Menezes 
Wesclei Mouzinho Pinheiro de Lima 
Patricia Giselle Freitas Marques 

DOI 10.22533/at.ed.07320130115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 131
OPINIÃO DE ESTUDANTES DOS CURSOS DE MEDICINA E DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA SOBRE O ABORTO NO BRASIL

Henrique Garbellotto Brites
Vilson Leonel

DOI 10.22533/at.ed.07320130116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 139
OS ASPECTOS ÉTICOS NO CUIDADO DO PACIENTE COMATOSO NAS UNIDADES 
DE TERAPIA INTENSIVA

Waldemar Antônio das Neves Júnior
Clarissa Pereira de Oliveira 
Pedro Hélio Pontes Dantas 

DOI 10.22533/at.ed.07320130117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 155
PERCEPCAO DOS ALUNOS A RESPEITO DE AULAS DE REVISAO NO DIA 
ANTERIOR A PROVA PRÁTICA DE ANATOMIA HUMANA

Yuri Ribeiro Carneiro
Alisson Fernando Almeida e Silva
Kenit Di Dio Aragão Minor
Matheus Torres Muniz
Sidney Nogueira Carvão Aguiar Valle

DOI 10.22533/at.ed.07320130118



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 160
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL DE UMA EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR DE TERAPIA NUTRICIONAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Thaís Rogério dos Santos
Simone Clésia Lopes Melo
Carolina Drummond Barboza
Antônio Emmanuel Paiva de Araújo
Geise Moreira Sales de Oliveira
Grazielle Mara da Mata Freire
Léa Maria Moura Barroso Diógenes
Fernanda Fernandes de Oliveira Silva
Jennifer Ferreira Figueiredo Cabral
Luciana Pacheco Soares Guedes
Luciana Veras de Almeida

DOI 10.22533/at.ed.07320130119

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 168
PRÁTICA EDUCATIVA NA ATENÇÃO SECUNDÁRIA: MITOS E VERDADES SOBRE 
AMAMENTAÇÃO

Ana Ligia da Silva Bandeira
José Iran Oliveira das Chagas Júnior
Paulo Ayslen Nascimento de Macêdo
Priscila Alencar Mendes Reis
Wanderson Alves Martins

DOI 10.22533/at.ed.07320130120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 173
PREVALÊNCIA E PERFIL DE USUÁRIOS DE ESTERÓIDES ANABOLIZANTES 
PRATICANTES DE ATIVIDADES FÍSICAS EM ACADEMIAS DO MUNICÍPIO DE 
PARAMBU-CEARÁ

José Ytalo Gomes da Silva 
Luiza Michelly Gonçalves Lima
Arnaldo Solheiro Bezerra
Luiz Francisco Wemmenson Gonçalves Moura
Carla Laine Silva Lima
Marcelo Oliveira Holanda 
Sandra Machado Lira
Chayane Gomes Marques
Joana Talita Galdino Costa
João Xavier da Silva Neto
Ana Paula Apolinário da Silva
Maria Izabel Florindo Guedes

DOI 10.22533/at.ed.07320130121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 181
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NO ENSINO DA ENFERMAGEM

Jennifer Ferreira Figueiredo Cabral
Luís Rafael Leite Sampaio
Saionara Leal Ferreira
Geise Moreira Sales 
Cybelly Teixeira Vidal
Laysa Minnelle Távora de Brito
Thais Rogério dos Santos



SUMÁRIO

Aline Rodrigues Feitoza
Julyana Gomes Freitas
Islene Victor Barbosa
Zélia Maria de Sousa Araújo dos Santos
Raimunda Magalhães Silva

DOI 10.22533/at.ed.07320130122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 189
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CAPÍTULO 1
doi

ABORDAGEM DO TEMA TRANSVERSAL “SAÚDE” NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA: REVISÃO INTEGRATIVA

Gabriel Dlugolenski Lacerda
Universidade Estadual do Ceará, Curso Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde, Fortaleza - CE

Ronnisson Luis Carvalho Barbosa
Universidade Estadual do Ceará, Curso Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde, Fortaleza - CE

Rafael Lopes de Morais
Universidade Estadual do Ceará, Curso Mestrado 

Profissional Ensino na Saúde, Fortaleza - CE

Diogo Queiroz Allen Palacio
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RESUMO: O foco deste estudo são os Temas 
Transversais, especialmente o tema “saúde”, 
atentando principalmente para o “como se 
trabalhar a transversalidade”, o que, muitas 
vezes, é negligenciado pelos professores. E 
foi justamente daí que surgiu o interesse pelo 
trabalho, cujo objetivo foi analisar a abordagem 
do tema transversal “saúde” na educação básica. 
O método utilizado foi de revisão integrativa. A 
partir de pesquisa na BVS, selecionaram-se 
6 artigos, cujos resultados foram analisados 
e organizados em seis categorias: Periódico, 

Título, Autoria, Objetivo, Resultados e 
Conclusão. Como resultado, verificou-se 
que, em alguns casos, a abordagem desses 
temas não tem gerado uma transformação da 
realidade, apenas mera conformação curricular. 
É preciso interdisciplinaridade, envolvimento 
e compromisso dos educadores quanto aos 
materiais utilizados, seleção de conteúdos 
e estratégias de ensino, além de constante 
atualização, e para isso, faz-se imprescindível 
o apoio por parte das IEs e do governo para 
o investimento na formação continuada, com 
abordagem sobre a adequada forma de se 
ministrar esses temas de forma transdisciplinar. 
Conclui-se que: 1- É preciso melhorar os textos 
e material utilizados na ministração dos temas 
transversais, especialmente o da saúde. Eles 
precisam explicitar melhor as interfaces com as 
diferentes áreas; 2- Na concepção de alguns 
professores investigados, a educação em saúde 
manifesta-se na periferia do currículo. Isso 
pode ocorrer em função da consolidação dos 
campos disciplinares na escola e da estrutura 
das disciplinas nos currículos dos cursos; 3- 
Algumas experiências discentes/docentes 
ajudam a colocar o tema saúde no ambiente 
escolar em uma posição de importância.
PALAVRAS-CHAVE: Temas transversais. 
Saúde. Parâmetros Curriculares Nacionais.
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CROSS-SECTIONAL APPROACH TO HEALTH IN BASIC EDUCATION: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The focus of this study is the Transversal Themes, especially the theme 
"health", focusing mainly on "how to work transversality", which is often neglected 
by teachers. And it was from this point of view that the interest for the work arose, 
whose objective was to analyze the approach of the transversal theme "health" in basic 
education. The method used was an integrative review. From the VHL survey, 6 articles 
were selected, whose results were analyzed and organized into six categories: Periodical, 
Title, Authorship, Objective, Results and Conclusion. As a result, it has been found that, 
in some cases, the approach to these themes has not generated a transformation of 
reality, just mere curricular conformation. It is necessary interdisciplinarity, involvement 
and commitment of the educators regarding the materials used, content selection 
and teaching strategies, in addition to constant updating, and for this, it is essential to 
support the IEs and the government for investment in continuing education , With an 
approach on the appropriate way of ministering these subjects in a transdisciplinary 
way. It is concluded that: 1. The texts and material used in the management of cross-
cutting themes, especially health, need to be improved. They need to better explain the 
interfaces with the different areas; 2 - In the conception of some teachers investigated, 
health education manifests itself in the periphery of the curriculum. This may occur 
due to the consolidation of the disciplinary fields in the school and the structure of the 
disciplines in the curricula of the courses; 3- Some student / teacher experiences help 
to put the health issue in the school environment in a position of importance. 
KEYWORDS: Cross-cutting themes. Health. National Curricular Parameters.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos são os desafios do magistério. Cada professor, em sua área de 
conhecimento, necessita de constante atualização não só em termos de conteúdos, 
mas de ferramentas tecnológicas, de metodologias e de formas de avaliação. Além 
do aprofundamento na sua disciplina específica, ele precisa estar atento às questões 
que permeiam o convívio social nas mais diferentes esferas que, por influenciarem 
diretamente a vida dele, de seus alunos e de todos à sua volta, tornam-se indissociáveis 
do processo educacional.

Com o intuito justamente de direcionar um olhar mais cuidadoso sobre essas 
questões sociais, foram lançados pelo Ministério da Educação, em 1997, no Brasil, 
os chamados Temas Transversais (objeto de estudo desta pesquisa), dentro dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Tratam-se de temas amplos o bastante 
para traduzir preocupações da sociedade brasileira de hoje e correspondem a 
questões importantes, urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. 
São eles: Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde, Orientação Sexual e 
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Trabalho e Consumo (BRASIL, 1997).
Um ponto fundamental é o “como se trabalhar a transversalidade”. As áreas 

convencionais devem acolher as questões dos Temas Transversais de forma 
que seus conteúdos as explicitem e que seus objetivos sejam contemplados. Por 
exemplo, a área de Ciências Naturais inclui a comparação entre os principais órgãos 
e funções do aparelho reprodutor, relacionando seu amadurecimento às mudanças 
no corpo e no comportamento de meninos e meninas durante a puberdade. Dessa 
forma, o estudo do corpo humano não se restringe à dimensão biológica, mas coloca 
esse conhecimento a serviço da compreensão da diferença de gênero (conteúdo 
de Orientação Sexual) e do respeito à diferença (conteúdo de Ética). Assim, não se 
trata de que os professores das diferentes áreas devam “parar” sua programação 
para trabalhar os temas, mas sim de que explicitem as relações entre ambos e as 
incluam como conteúdos de sua área, articulando a finalidade do estudo escolar com 
as questões sociais, possibilitando aos alunos o uso dos conhecimentos escolares 
em sua vida extraescolar. Não se trata, portanto, de trabalhá-los paralelamente, mas 
de trazer para os conteúdos e para a metodologia da área a perspectiva dos temas 
(BRASIL, 1997).

Por fim, torna-se imprescindível pensar a avaliação desses temas, ou como 
avaliar o ensino em valores. É preciso atentar para o fato de que a avaliação de 
valores, atitudes e procedimentos, que têm presença marcante entre os conteúdos 
dos Temas Transversais, é bastante difícil. Não se trata de impor determinados 
valores, mas de ser coerente com os valores assumidos, de gerar a discussão sobre 
eles e a construção de critérios para a escolha pessoal. Deve-se ter presente que a 
finalidade principal das avaliações é ajudar os educadores a planejar a continuidade 
de seu trabalho, ajustando-o ao processo de seus alunos, buscando oferecer-lhes 
condições de superar obstáculos e desenvolver o autoconhecimento e a autonomia 
— e nunca de qualificar os alunos (BRASIL, 1997).

2 | 	METODOLOGIA 

Utilizou-se neste estudo a revisão integrativa da literatura, que visa combinar 
dados da literatura teórica e empírica, além de incorporar um vasto leque de propósitos, 
tais como definição de conceitos, revisão de teorias e evidências (SOUZA, SILVA, 
CARVALHO, 2010). Assim, para a realização deste trabalho, optou-se por utilizar o 
modelo de revisão integrativa proposto por Mendes, Silveira e Galvão (2008), que 
utiliza as seguintes fases em seu processo de construção:

1ª Fase: elaboração da questão norteadora 
A questão norteadora serve para guiar o planejamento e a execução da 

pesquisa. Alcançar o problema deste estudo exigiu, portanto, o levantamento da 
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seguinte questão norteadora: 
Como se dá a abordagem, a ministração dos TEMAS TRANSVERSAIS, 

especialmente o da “SAÚDE”, na educação básica?
2ª Fase: busca ou amostragem na literatura
Realizou-se a busca de artigos científicos e sua validação nas bases de dados 

Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scielo 
(Scientific Eletronic Library Online) e Google Acadêmico, na BVS (Biblioteca Virtual 
em Saúde), que abrange uma coleção selecionada de periódicos. Foram utilizadas 
as seguintes palavras-chave: “Temas transversais”. A busca dos artigos foi realizada 
em julho de 2016. A amostra final desta revisão integrativa foi constituída de 06 
artigos analisados na íntegra. 

Os critérios de inclusão no estudo foram:
•	 Artigos disponibilizados na íntegra;

•	 Artigos escritos na língua portuguesa;

•	 Artigos que utilizassem os Temas transversais, especialmente o da saúde, 
e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) como foco principal do 
estudo;

•	 Artigos publicados a partir de 2006, ou seja, nos últimos 10 anos.

Os critérios de exclusão foram:

•	 Artigos de revisão integrativa e/ou sistemática, pois seria redundante 
analisá-los;

•	 Artigos cujos resumos desvirtuavam do tema do estudo – Temas 
transversais, especialmente o da saúde.

3ª Fase: definição das informações extraídas dos estudos selecionados
Para apreender os dados dos artigos selecionados, foram escolhidos os 

seguintes quesitos (organizados no Quadro 1) referentes a cada um dos artigos:
•	 Periódico (Ano/País/Base)

•	 Título

•	 Autoria

•	 Objetivo

•	 Resultados

•	 Conclusão

4ª Fase: avaliação dos estudos incluídos
Esta etapa equivale à análise dos dados numa pesquisa de campo. É uma fase 

importante, pois sua conclusão pode gerar mudanças nas recomendações para a 
prática (MENDES, SILVEIRA e GALVÃO, 2008).

5ª Fase: discussão dos resultados
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A partir da análise do conteúdo das seis publicações, foi estruturada a categoria 
temática “abordagem do tema transversal saúde”, foco dessa revisão integrativa.

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa
Esta fase produz impacto devido ao acúmulo de informações relevantes sobre o 

tema pesquisado, constituindo um trabalho de extrema valia, como aborda Mendes, 
Silveira e Galvão (2008). A revisão integrativa foi apresentada em categorias 
temáticas que emergiram das leituras aprofundadas, mostrando os principais 
resultados evidenciados na análise dos artigos incluídos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao se iniciar a pesquisa na BVS com as palavras-chave “Temas transversais” 
foram encontradas 115 publicações. Aplicando-se o filtro “TEXTO COMPLETO” (um 
dos critérios de inclusão), esse número foi reduzido para 78. A partir do título dessas 
78 publicações, fez-se uma triagem e selecionou-se 20 que se adequavam ao tema 
de interesse. Por fim, a partir dos resumos dessas 20, fecharam-se seis artigos que 
foram inseridos neste estudo, cujos resultados foram analisados e discutidos na 
íntegra. 	

O Quadro 1 apresenta os resultados resumidos dos artigos selecionados 
conforme Periódico (Ano/País/Base), Título, Autoria, Objetivo, Resultados, e 
Conclusão. Na sequência, segue a discussão dos conteúdos.

QUADRO 1
ARTIGOS SELECIONADOS

PERIÓDICO
Ano/País/Base TÍTULO AUTORIA OBJETIVO RESULTADOS CONCLUSÃO

T r a b a l h o , 
Educação e 
Saúde

2013

Brasil

Scielo

P a r â m e t r o s 
C u r r i c u l a r e s 
N a c i o n a i s : 
uma revisita 
aos Temas 
Tr a n s v e r s a i s 
Meio ambiente 
e Saúde

BONFIM, A. M. do. 
et al.

E n t e n d e r 
como foram 
processados
em documentos 
oficiais os Temas 
T r a n s v e r s a i s 
Meio Ambiente e 
Saúde, e como 
esses temas 
foram absorvidos 
e ressignificados
no interior 
das escolas, 
p r inc ipa lmente 
nos projetos 
p o l í t i c o -
pedagógicos.

O estudo das partes 
‘meio ambiente’ e ‘saúde’ 
mostrou que os textos, de 
maneira geral, são pouco 
atraentes; pouco práticos; 
apresentam dificuldades 
em dar pistas de ação; não 
mostram bem as diferentes
interfaces com as diferentes 
áreas; não facilitam a 
visualização do sentido 
em que ocorre a trans e a 
interdisciplinaridade;
apresentam-se em alguns 
momentos
lacunares ou superficiais; 
e têm uma proposta de 
educação
comportamentalista.

A educação
serve mais à 
conformação do que 
à transformação 
da realidade; 
r e s p o n s a b i l i z a 
demasiadamente o 
indivíduo
e isenta o Estado; 
promove uma 
cidadania passiva, 
que alcança a 
compreensão do 
direito, mas não a 
sua realização.
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S a ú d e 
Sociedade

2012

Brasil

LILACS

A b o r d a g e m 
dos Temas 
A l i m e n t a ç ã o 
e Nutrição 
no Material 
D i d á t i c o 
do Ensino 
Fundamenta l : 
interface com 
s e g u r a n ç a 
alimentar e 
nutricional e 
p a r â m e t r o s 
c u r r i c u l a r e s 
nacionais

FIORE, E. G., 
JOBSTRAIBIZER, 
G. A., 
SILVA, C. S. da, 
MANCUSO, A. M. 
C.

Identificar e 
analisar a 
a b o r d a g e m 
dos temas 
a l i m e n t a ç ã o 
e nutrição no 
material didático 
do ensino 
fundamental e 
sua interface com 
o conceito de 
SAN (Segurança 
Alimentar e 
Nutricional) e 
com os PCNs.

 Verificou-se que os PCNs 
estão relacionados ao 
conceito de SAN nos seus 
diversos aspectos e que 
a maioria das disciplinas 
contém temas que 
abordam esta relação. Na 
interface entre os temas, 
destaca-se a promoção da 
saúde e a produção dos 
alimentos.

Conclui-se que 
existe a abordagem 
dos temas 
relacionados à 
saúde, alguns de 
forma inconsistente. 
Cabe aos 
educadores a 
seleção de conteúdo 
e estratégia 
adequadas, além 
de constante 
atualização, o que 
está sendo proposto 
pelo Estado, 
mas não está ao 
alcance de todos 
os profissionais 
e, portanto, ainda 
depende da 
iniciativa de cada 
docente.

I n t e r f a c e 
Comunicação 
S a ú d e 
Educação

2008

Brasil

Scielo

A promoção 
da saúde na 
e d u c a ç ã o 
infantil

GONÇALVES, F. 
D. , CATRIB, A. 
M. F., VIEIRA, N. 
F. C., 
VIEIRA, L. J. E. 
de.

Descrever o
trabalho de 
promoção da 
saúde
desenvolvido por 
uma escola de 
educação
infantil que 
i n c o r p o r a 
princípios de
promoção da 
saúde em sua 
prática
p e d a g ó g i c a , 
investigando seis 
sujeitos que
vivenciaram o 
processo.

Foram estabelecidas 4 
categorias empíricas dos
discursos, revelando: 1. o 
cuidado como
elemento promotor de 
saúde; 2. Formação de 
hábitos higiênicos com 
base na
educação; 3. promoção 
da saúde por meio da 
pedagogia de projetos, e 
4.
estabelecimento de 
vínculo entre
profissionais de saúde e 
alunos.

Concluiu-se que 
existe necessidade 
de se
realizar um trabalho 
sistemático de
formação com 
pedagogos e 
profissionais
de saúde, para que 
compreendam a
importância da 
efetivação de uma 
prática
interligada e 
presente da 
educação em
saúde nos diversos 
âmbitos de atuação 
da
escola.

R e v i s t a 
B r a s i l e i r a 
de Atividade 
Física e Saúde

2007

Brasil

BVS

A inserção 
de temas 
transversais em 
saúde nas aulas 
de educação 
física.

KNUTH, A. G., 
AZEVEDO, M. R.,  
RIGO, L. C.

Propor uma 
reflexão a 
partir de uma 
e x p e r i ê n c i a 
docente que visou 
problematizar
questões de 
saúde em aulas 
de Educação 
Física.

Essa experiência discente/
docente ajudou a colocar 
o tema saúde no ambiente 
escolar em uma posição 
de
importância.

Seria importante
uma maior 
divulgação e 
socialização de 
experiências
p e d a g ó g i c a s 
similares a esta, 
independentemente 
de seus resultados, 
a fim de que 
pudessem contribuir
para ampliar e 
qualificar um pouco 
mais o debate e
o desafio aqui 
lançado.
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H i s t ó r i a , 
C i ê n c i a s , 
Saúde – 
Manguinhos

2015

Brasil

Scielo

A educação 
em saúde 
como proposta 
t r a n s v e r s a l : 
analisando os 
P a r â m e t r o s 
C u r r i c u l a r e s 
N a c i o n a i s 
e algumas 
c o n c e p ç õ e s 
docentes.

MARINHO, J. C. 
B., SILVA, J. A.da., 
FERREIRA, M.

Provocar uma 
reflexão sobre a 
transversalidade, 
ilustrando a 
discussão com 
uma análise 
nos PCNs do 
tema transversal 
“saúde” nos anos 
iniciais do ensino 
f u n d a m e n t a l 
(primeiro e 
segundo ciclos).

No Brasil, a 
transversalidade ganha 
força na década de 1990, 
com a promulgação 
dos PCNs que elencam 
“temas transversais”. 
Na concepção dos 
professores investigados, 
a educação em saúde 
manifesta-se como algo 
na periferia do currículo. 
Os autores entendem que 
isso ocorre em função 
da consolidação dos 
campos disciplinares na 
escola e da estrutura das 
disciplinas nos currículos 
dos cursos para formação 
de professores.

Não basta a inserção 
de temas de saúde 
nas disciplinas. 
É necessário um 
c o m p r o m i s s o 
colegiado da 
escola como um 
todo, no qual todos 
os professores e 
outros profissionais 
irão planejar e 
desenvolver ações 
buscando promover 
a saúde de forma 
permanente nas 
escolas.
Aliada à mudança 
curricular, é 
preciso mudança 
de pensamento 
docente, visando 
uma mudança 
efetiva de práticas.

Investigações 
em Ensino de 
Ciências

2013

Brasil

G o o g l e 
Acadêmico

O tema 
t r a n s v e r s a l 
saúde e o 
ensino de 
c i ê n c i a s : 
representações 
sociais de 
p r o f e s s o r e s 
sobre as 
p a r a s i t o s e s 
intestinais.

MONROE, N. B.,  
LEITE, P. R. R., 
SANTOS, D. N., 
SÁ-SILVA, J. R.

Problematizar o
tema das 
p a r a s i t o s e s 
intestinais (Tema 
t r a n s v e r s a l 
saúde) e suas 
conexões com 
o ensino de 
Ciências.

As representações 
expressadas informam 
que as professoras detêm 
conhecimentos científicos
sobre o tema. No entanto, 
muitas ideias e percepções 
sobre a transmissão e a 
prevenção das
parasitoses intestinais 
estão estruturadas em 
saberes do senso comum 
os quais devem ser
questionados e 
problematizados.

É preciso 
reconhecer e 
valorizar a escola 
como agência de 
saúde,
assim como o papel 
dos docentes como 
promotores dessa 
ação.

A partir da leitura dos seis artigos elencados, verificou-se que é preciso 
aprofundar, melhorar os textos e material utilizados na ministração dos temas 
transversais, em especial o da saúde. Eles precisam explicitar melhor as interfaces 
com as diferentes áreas. 

No âmbito da Segurança alimentar e nutricional, tema pertinente à saúde, 
existe a relação desse assunto com os PCNs e muitas das disciplinas curriculares 
das escolas o abordam transversalmente, destacando a promoção da saúde e a 
produção dos alimentos.

Algumas experiências discentes/docentes ajudam a colocar o tema saúde no 
ambiente escolar em uma posição de importância. No Brasil, a transversalidade 
ganhou força na década de 1990, com a promulgação dos PCNs que elencam “temas 
transversais”.

Na concepção de alguns professores investigados, a educação em saúde 
manifesta-se como algo na periferia do currículo. Isso pode ocorrer em função da 
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consolidação dos campos disciplinares na escola e da estrutura das disciplinas nos 
currículos dos cursos.

4 | 	CONCLUSÃO

A intenção deste trabalho não foi esgotar o assunto. A discussão apresentada 
serviu para trazer mais clareza sobre como os temas transversais, especialmente o 
da saúde, vêm sendo abordados na educação básica.

Foi possível verificar que, em alguns casos, tal abordagem não tem gerado 
uma transformação da realidade, apenas mera conformação com as exigências 
curriculares. É preciso visão interdisciplinar, envolvimento e compromisso dos 
educadores no tocante aos materiais utilizados, seleção de conteúdos e estratégias 
de ensino, além da necessidade de constante atualização. Em relação a este último, 
faz-se imprescindível o apoio por parte das instituições de ensino e do governo para 
o investimento na formação continuada, momento este que deve abordar a adequada 
forma de se ministrar esses temas de forma transdisciplinar. 
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